
 

 

 
 

 

 
 

 

A Revisão Nacional das Exportações Verdes (RNEV) de Angola, parte integrante do 
Programa Conjunto UE-CNUCED para Angola: Train for Trade II, visa capacitar 
representantes do governo, sector privado e academia no exame de questões 
relevantes ao desenvolvimento de sectores verdes e suas cadeias de valor, com 
atenção especial às oportunidades de exportação para parceiros comerciais na África 
Austral e no resto do mundo. 
 
A RNEV de Angola enquadra-se no ponto 3.2.6 do Anexo I do programa Train for 
Trade II, referente à prospeção de oportunidades comerciais não petrolíferas em 
Angola. Suas atividades buscam apoiar o Plano Nacional de Desenvolvimento 2018–
2022 e a Estratégia para a Saída da Crise Derivada da Queda do Preço do Petróleo 
no Mercado Internacional (Decreto Presidencial n° 40/16). 
 
No primeiro workshop de capacitação da RNEV de Angola, ocorrido entre 11 e 22 de 
junho de 2018, em Luanda, 30 representantes dos sectores público e privado 
angolanos examinaram diversas ferramentas práticas para a identificação, análise e 
promoção de sectores verdes. A formação resultou na seleção de oito produtos 
verdes prioritários para o país, entre os quais o mel. 
 
Já o segundo workshop de capacitação da RNEV de Angola, ocorrido entre 17 e 21 
de junho de 2019, em Luena, no Moxico, focou em dois sectores verdes de 
reconhecido potencial nesta província: o mel e a madeira. Na ocasião, foram 
discutidas práticas de gestão empresarial, vantagens comparativas e competitivas, a 
profissionalização de técnicas de produção e serviços, o papel de cooperativas e 
associações regionais e a certificação. Os 54 participantes, incluindo agentes do 
sector público e produtores do Moxico e províncias vizinhas, mapearam as cadeias 
de valor do mel e da madeira e redigiram planos de ação para cada uma destas. Em 
particular, a capacitação técnica de produtores e a promoção da certificação foram 
identificadas como ações fundamentais para o desenvolvimento da apicultura em 
Angola. 
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Dando seguimento às discussões iniciadas nos workshops de Luanda e Luena, consultas entre 
autoridades angolanas, a Delegação da União Europeia em Angola, o Serviço Comercial da Embaixada 
de França em Angola e o sector privado culminaram na seleção de uma empresa de consultoria para a 
realização de um diagnóstico da produção angolana do mel e seu potencial para a certificação. Este 
trabalho é complementar ao trabalho realizado pelo programa Train for Trade II. 
 
Em 29 de julho de 2020, a RNEV de Angola organizou o seminário on-line de formação “Cooperação 
para o Desenvolvimento da Apicultura em Angola”, com o apoio institucional da Agência de Investimento 
Privado e Promoção das Exportações (AIPEX) e do Ministério da Agricultura e Pescas (MINAGRIP). O 
evento contou com 44 participantes do governo, setor privado e academia angolanos, além de 4 
preletores brasileiros com extensa experiência no desenvolvimento da apicultura. Apesar dos desafios 
relacionados à pandemia de COVID-19, o seminário alcançou oito províncias: Bengo, Cabinda, Cuanza 
Sul, Huambo, Huíla, Luanda, Moxico e Uíge. Em particular, o Instituto de Desenvolvimento Florestal 
(IDF), ligado ao MINAGRIP, facilitou a participação de apicultores e técnicos por meio de seu gabinete 
provincial no Huambo. 
 
Em 27 de maio de 2021, teve lugar o segundo seminário on-line de formação da RNEV de Angola, 
intitulado “Controlo e Qualidade na Cadeia de Valor do Mel em Angola: Alicerces para a Rastreabilidade, 
Certificação e Exportação”. O seminário abordou as exigências do Codex Almientarius para o mel, a 
legislação da União Europeia, os planos de análise de resíduos, o controlo de qualidade, a 
rastreabilidade e a certificação, a experiência recente em Moçambique e projetos de referência em 
Angola. Participaram 134 representantes do governo, setor privado e academia angolanos, oriundos de 
15 províncias, além de 15 participantes de outros países e organizações internacionais. 
 
Neste contexto, a RNEV de Angola está organizando uma formação de formadores no Huambo, focada 
no controlo de qualidade, rastreabilidade e certificação na cadeia de valor do mel em Angola. Esta 
formação será apoiada em paralelo e em seguida de um projeto piloto de extensão, através do qual os 
participantes da formação compartilharão os conhecimentos adquiridos com comunidades de 
produtores na província do Huambo. Os temas cobertos pela formação de formadores e pelo projeto 
piloto de extensão são de grande relevância uma vez que a cadeia produtiva do mel em Angola carece 
atualmente de processos que garantam a qualidade e a rastreabilidade indispensáveis à exportação. 
 

 

 
 
A formação de formadores da RNEV de Angola voltada à cadeia de valor do mel tem dois objetivos 
centrais. 

• Formar representantes da academia, governo e setor privado angolanos em questões essenciais 
ao controlo de qualidade, rastreabilidade e certificação na cadeia de valor do mel; e 

• Transformar estes indivíduos em multiplicadores de informação e futuros formadores, uma vez 
que a formação é voltada à aplicação prática e partilha do aprendizado no contexto da cadeia de 
valor. 

 

 



 
 
A formação de formadores ocorrerá na cidade do Huambo, no formato híbrido e presencial. A primeira 
parte da formação será entregue no formato híbrido na Universidade José Educardo dos Santos, 
localizada na cidade do Huambo, durante quatro sabados 20 e 27 de novembro e 4 e 11 de dezembro 
de 2021. A segunda parte da formação serã entregue no formato presencial em janeiro de 2022.  

 
 
A formação de formadores será implementada em parceria com a Faculdade de Medicina Veterinária 
da Universidade José Eduardo dos Santos (FMV-UJES), localizada na cidade do Huambo. A 
colaboração entre a CNUCED e a FMV-UJES se dará em três âmbitos: (i) formação de estudantes 
universitários, (ii) supervisão da formação por professores universitários, e (iii) uso de infraestrutura e 
equipamentos no campus universitário (incluindo sala de conferência, equipamentos audiovisuais, 
acesso à internet, acesso à impressão, cantina, área externa e sala para armazenamento de materiais). 
 

 
 

A formação e formadores será conduzida em língua portuguesa. 
 

 
 

A formação de formadores será implementada pela engenheira Marisa Clemente Rodrigues, doutora 
em melhoramento genético animal e gestora de projetos de apicultura em Angola e Moçambique, e 
apoiada pelo Professor Auxiliar Max Vicente da FMV-UJES. 
 
Marisa Rodrigues 
Especialista em Extensão Rural e Apicultura em várias latitudes, é actualmente gestora do Projecto de 
Apicultura do Parque Nacional da Gorongosa (Moçambique) e colaboradora do Projecto de Apicultura 
da Fundação Lisima (Tempué, Moxico) e da Sociedade Agrícola Kuolola Vinawaihe (Moxico). Doutora 
em Melhoramento Genético Animal pela Universidade Estadual Paulista (Brasil). Na sua pesquisa, 
trabalha maioritariamente com morfometria e suas associações com parâmetros ligados à reprodução 
e marcadores moleculares em abelhas melíferas. Contribui para o desenvolvimento do Plano Nacional 
para o mel em Moçambique e Angola, bem como à valorização da cadeia produtiva através da 
certificação do mel. Tem trabalhado principalmente com apicultores em comunidades rurais de 
Moçambique e Angola, para o seu desenvolvimento sustentável, por meio de troca justa e qualidade do 
mel. É responsável pela primeira iniciativa de mitigação de conflito humano-elefante com utilização de 
colmeias suspensas no norte de Angola. 
 
Max Vicente 

Professor Auxiliar na Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade José Eduardo dos Santos 
(Huambo), Doutor em Zootécnica pela Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da 
Universidade de São Paulo (Brasil), Instrutor Internacional de Agronegócio pelo JJK Institute (Canadá). 
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Especialista em Qualidade e Produtividade Animal, ministra aulas de apicultura, transformação, higiene 
e inspecção do mel e agro-negócio. Membro da Associação Angolana de Apicultores e sócio fundador 
da empresa Angola Network, proprietária do projecto MAXMEL, voltado à pesquisa e exploração apícola. 
 

 
 
O público-alvo do seminário on-line inclui apicultores, processadores, outros agentes da cadeia de valor 
do mel, representantes de instituições públicas, pesquisadores e académicos que trabalhem com 
questões ligadas à apicultura em Angola. 
 
Os participantes deverão satisfazer, idealmente, os seguintes requisitos: 

 

 

 

 

 

 

Os requisitos (iv) e (v) são opcionais. Candidatos que não preencham estes requisitos poderão participar 
do seminário on-line nas installações da FMV-UJES. Ressalta-se que deverão ser respeitadas todas as 
medidas cabíveis de distanciamento social exigidas pelo Governo de Angola no contexto da pandemia 
de COVID-19. 
 

 
 

Em consonância com os objetivos do Programa Conjunto UE-CNUCED para Angola: Train for Trade II, 
devida atenção deve ser dada ao equilíbrio de género nas delegações de participantes. Por conseguinte, 
ressalta-se a importância de se atingir pelo menos 40% de participação feminina e de se comunicar este 
objetivo às instituições convidadas. 
 

 
 

As apresentações e os demais materiais do seminário serão disponibilizados no sítio web da CNUCED 
e no Centro de Conhecimento On-Line (“Online Knowledge Hub”) do programa Train for Trade II. 
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